
O mercado físico de anidro teve um mês de julho onde

as médias de preços de comercialização, com base em

Ribeirão Preto, acabaram apresentam registro de forte

evolução no comparativo anual, na faixa de 12%, junto a

ganhos relativamente fracos para os padrões do

comparativo na margem, frente ao mês imediatamente

anterior, que sequer chegaram a 1%.

De fo rma muito semelhante ao  h id ratado, a

valorização da média dos preços de negociação do

anidro durante julho acabou, além de oscilar ao redor de

12%, sendo a segunda melhor do ano, perdendo apenas

para abril de 2019 quando a média de preços de negociação

até então se mostrou 13,53% acima do visto frente ao

mesmo momento do ano anterior. Além do carregamento

estatístico frente aos preços fracos do ano passado, temos

a pressão de alta que o hidratado acabou representando

frente ao anidro.

Avanços expressivos do hidratado acabam impactando

diretamente o anidro, mesmo que a demanda no mercado

físico por este biocombustível acabe não se mostrando tão

vigorosa. Outro ponto é que a disponibilidade de oferta de

anidro no físico também acabou se mostrando um pouco

mais alta no decorrer do mês. Isto porque o nível médio de

11,55% se mostrou melhor que a remuneração dos prêmios

de contrato de fornecimento entre usinas e distribuidoras

que oscila há duas safras ao redor de 10,5% como padrão

de referência. E o fato do spread médio do anidro sobre o
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hidratado para o mercado físico se mostrar acima de 10,5%

durante três meses consecutivos, contando com julho [com

reg istro de +15,06% em maio , +13,20% em junho e

atualmente +11,55% em julho] acaba por si só mantendo a

disponibilidade elevada de anidro na oferta das usinas ao

ponto de forçar uma tendência de queda auto alimentada

nos preços, como o próprio padrão de crescimento negativo

que o spread apresenta desde maio deste ano.

E , por fim, as vendas de gasolina no mercado físico têm

apresentado um padrão de crescimento negativo na margem

ao longo do primeiro e segundo trimestre deste ano de modo

a revelar que o combustível fóssil tem perdido espaço no

Ciclo Otto ao longo deste ano [de forma semelhante ao visto

em 2017 e também 2018] em função da maior

competitividade do hidratado, mostrando um forte limitador

da demanda bem mais "profundo" e "enraizado" do anidro

diante do consumo limitado da gasolina na margem. O

detalhe é que a forte evolução positiva anual nas vendas de
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gasolina ocorre somente diante do carregamento estatístico

frente ao efeito da greve dos caminhoneiros observado em

maio do ano passado com efeitos sentidos ao longo dos

meses subsequentes.

Neste contexto, em julho, o spread médio do anidro sobre o

hidratado oscilou em 11,55%, com uma relação de

desvantagem de 0,22 pontos porcentuais sobre o mesmo

momento do ano anterior quando, até então, o spread do anidro

sobre o hidratado oscilava em 11,77%. Avançando

brevemente sobre esse movimento, frente ao mês

imediatamente anterior, o prêmio do anidro frente ao

hidratado recuou 1,65 pontos porcentuais em

comparação com a vantagem de 13,20% que era

observada até então.

Neste sentido, bem abaixo da vantagem frente ao

ano e ao mês passado, o nível do spread do anidro

de julho recuou 0,13 pontos porcentuais em sua

oscilação sobre a média histórica dos últimos cinco anos

para o mesmo período que atualmente oscila em 11,68%. A

própria média dos últimos cinco anos teve uma queda de

0,22 pontos porcentuais ao sair de 11,90% para 11,68%.

Contrastando um pouco com este cenário, o decrescimento

do spread de julho acabou posicionando o mês atual cerca

de 1,94 pontos porcentuais acima da média do ano que oscila

atualmente em 9,62%. Com isto, fica interessante observar

que na média acumulada de 2019, em 9,62%, os preços do

anidro ainda se posic ionam baixo  do nível padrão de

contratação pago entre usinas e distribuidoras em 10,5%

ainda na safra atual.

Em julho, a média de negociação do anidro oscilou ao redor

de R$ 2,02 o litro na usina, indicando alta de 12,42% em

comparação com o preço médio de R$ 1,80 o litro observado

no mesmo mês do ano anterior. Na margem o cenário se

inverte acentuadamente, frente a uma alta de 0,84% em função

do preço de R$ 2,00 o litro praticado no mês imediatamente

anterior, na região de Ribeirão Preto. Para o mês de julho a

expectativa da SAFRAS & Mercado era de preços médios ao

redor de R$ 1,98 o litro, que se mostrou 2,02% acima da média

efetiva do período que foi R$ 2,02 o litro.
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Para a agosto a expectativa da SAFRAS & Mercado é de

preços ao redor de R$ 2,05 o litro. Isto deve significar uma alta

de 17,84% no ano [frente a média de R$ 1,74 o litro do mesmo

momento do ano anterior] e uma alta de 1,42% na margem,

frente a média de R$ 2,02 vista agora em julho, assim como

uma alta de 30,48% sobre a média dos últimos cinco anos

para o mesmo período, que tende a oscilar ao redor de R$

1,57 o litro. Na média acumulada do ano os preços do anidro

oscilam ao redor de R$ 2,01 o litro, um valor 2,73% acima da

faixa de R$ 1,96 observada até maio do ano anterior. Entre

junho e julho a média anual acumulada apresentou uma

estabilidade permanecendo em R$ 2,01 o litro.
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